






























 

 

 

ANEXO ÚNICO DO CONTRATO 
 

CONTRATADA: CONSÓRCIO SETEC/OFICINA 
 

TERMO DE REFERÊNCIA 
 
 
O presente instrumento, formalizado com base nos levantamentos efetivados no Estudo 
Técnico Preliminar, utilizou como parâmetro o relatório onde constam as justificativas 
para as presentes inserções e a materialização do planejamento. 
 
Somado às presentes exigências, deverão ser observados pelos interessados em 
formalizar propostas, todas as exigências que estarão contidas no Edital e demais 
Anexos, quando couber. 
 
1. DO OBJETO 
 
Contratação de empresa especializada para a realização de pesquisas do sistema de 
mobilidade urbana de São José dos Campos, incluindo a Pesquisa Origem e Destino 
Domiciliar e suas pesquisas complementares e Pesquisa de embarque e desembarque 
do Transporte Público Coletivo, através do planejamento, levantamentos, execução das 
pesquisas, análise dos dados coletados e elaboração de cenários, para atender a 
demanda da Secretaria de Mobilidade Urbana, através da Assessoria de Projetos 
Estratégicos, conforme condições e exigências estabelecidas neste documento e nos 
Anexos IA, IB e IC. 
 
1.1. Definição do objeto, conforme especificações técnicas, condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste instrumento, abaixo discriminadas: 
 

Item 
Cód. 

Item/produto 
Descrição do produto 

Un. de 
Medida 

Qtde Valor Unitário Valor Total 

1 25075 

CONTRATACAO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA 
P/ REALIZACAO DE 
PESQUISAS 

SV 1 R$ 3.490.000,00 R$ 3.490.000,00 

 
1.1.1. Elaboração das Pesquisas Origem e Destino Domiciliar e suas pesquisas 

complementares: Screen Line, Cordon Line; Velocidade e Retardamento e Mobilidade 
interna de São Francisco Xavier; Embarque e Desembarque e Integração nas linhas do 
sistema de transporte público; Atualização da matriz de Mobilidade; e Elaboração dos 
cenários tendenciais e projetados. 
 

1.1.2. O objeto desta contratação é caracterizado como bem comum nos termos do 
inciso XIII do art. 6º da Lei Federal nº 14.133/2021, conforme informado na Solicitação de 
Demanda originária, e atende as disposições do Decreto nº19268/2023, não se 
caracterizando como bem de luxo. 
 
1.2. Utilização do catálogo de padronização 
 



 

 

 

1.2.1. O órgão adotará catálogo próprio e os produtos não estão padronizados até 
a presente data, sendo utilizada a especificação técnica contida no sistema interno 
enquanto o catálogo de padronização está sendo construído gradativamente. 
 
2. DA JUSTIFICATIVA E NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 
 
Conforme materializada no relatório do Estudo Técnico Preliminar, a pesquisa Origem e 
Destino Domiciliar é o principal instrumento utilizado para coleta de dados e informações 
sobre as viagens realizadas no município. Os resultados da pesquisa são fundamentais 
para o planejamento da mobilidade e para o planejamento urbano municipal. 
 
Através do conhecimento de como, quando, onde e para que as pessoas se locomovem, 
é possível traçar políticas públicas que garantam a melhoria das condições de mobilidade 
e de urbanismo do município, construindo uma cidade mais sustentável e com mais 
qualidade urbana. 
 
A Pesquisa realizada em 2011 foi a base para a realização de importantes projetos para o 
município, como a revisão do Plano Cicloviário, a elaboração da Política Municipal de 
Mobilidade Urbana, instituída através da Lei Complementar 576/2106, a Reestruturação 
do Sistema de Transporte Público e na concepção das Centralidades, conforme o art. 4º, 
III do Plano Diretor municipal (Lei Complementar 612/2018). 
 
Os resultados da OD Domiciliar também são utilizados em estudos e análises internas da 
Secretaria e na elaboração de políticas públicas de mobilidade, e servem de base para a 
elaboração de 2 indicadores para manutenção da Certificação de São José dos Campos 
como Cidade Inteligente, Sustentável e Resiliente pela ABNT – Norma ISSO 37.120. 
 
Além disso, com os resultados da pesquisa de 2011, as Secretarias de Transporte e 
Planejamento Urbano elaboraram o Atlas de Pesquisa Origem e Destino, uma publicação 
que serviu de base para vários trabalhos acadêmicos e se encontra disponível para 
download no site de Prefeitura. 
 
A expectativa da realização da pesquisa para o ano base de 2026, pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana é, em conjunto com os dados do Censo do IBGE, elaborar um 
panorama atualizado da mobilidade urbana municipal que servirá de base para o 
planejamento da cidade para os próximos anos, em especial, a atualização do Plano de 
Mobilidade Urbana, os projetos para o Transporte Público e os projetos de 
desenvolvimento das Centralidades. 
 
3. DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO E REQUISITOS DA 
CONTRATAÇÃO 
 
3.1. Conforme previsto no relatório do ETP, a solução como um todo estabelece os 
requisitos da contratação que estão especificados e detalhados nos seguintes Anexos: 
 

3.1.1. Anexo IA – Requisitos da contratação; 
 

3.1.2. Anexo IB – Amostra mínima das viagens; 
 

3.1.3. Anexo IC – Especificação dos dados da bilhetagem eletrônica. 



 

 

 

 
4. DA SUSTENTABILIDADE 
 

4.1.1. A Administração estimula práticas e ações sustentáveis no desenvolvimento 
do objeto deste Termo de Referência, como por exemplo: 
 
  4.1.1.1. Priorizar uso de transporte público, bicicletas e caronas 
compartilhadas para o deslocamento das equipes de campo; 
 
  4.1.1.2. Priorizar a produção de crachás, coletes e equipamentos de 
sinalização reutilizáveis; 
 
  4.1.1.3. Formar equipes com diversidade e inclusão e capacitar com 
abordagem respeitosa; 
 
  4.1.1.4. Destinar corretamente materiais para reuso ou reciclagem, quando 
for o caso. 
 
5. DO CONSÓRCIO  
 
 5.1.1. Conforme regras estabelecidas no Edital desta contratação, será permitida a 
participação de empresas em regime de consórcio. 
 
 5.1.2. Conforme estudo elaborado no relatório do Estudo Técnico Preliminar, será 
permitido como número máximo 02 empresas consorciadas. 
 
6. SUBCONTRATAÇÃO 
 

 6.1.1. Na execução do contrato e sem prejuízo das responsabilidades contratuais e 
legais, conforme Estudo Técnico Preliminar, será permitida a subcontratação parcial do 
objeto, até o limite de 30% do valor total do contrato, nas seguintes condições: 
 
  6.1.1.1. É vedada a subcontratação completa ou das parcelas principais da 
obrigação, descritas no Anexo IA deste documento, abaixo discriminada: 
 
   6.1.1.1.1. Consolidação dos dados e atualização da matriz para o ano 
base da pesquisa; 
 
   6.1.1.1.2. Elaboração dos cenários tendenciais e projetados; 
 
   6.1.1.1.3. Apresentação final dos resultados. 
 
  6.1.1.2. Poderão ser subcontratadas as seguintes parcelas do objeto: 
 
   6.1.1.2.1. Desenvolvimento de aplicativos para sistema de coleta das 
pesquisas; 
 
   6.1.1.2.2. Pesquisadores para coleta de campo; 
 



 

 

 

   6.1.1.2.3. Elaboração das peças gráficas e audiovisuais para 
comunicação e divulgação das pesquisas. 
 
 6.1.2. O Contratado apresentará à Contratante a documentação que comprove a 
capacidade técnica do subcontratado, que será avaliada e juntada aos autos do processo 
correspondente. 
 
7. DOS DEMAIS REQUISITOS PARA CONTRATAÇÃO 
 
7.1. Comprovação da capacidade técnico-profissional: Para fins de habilitação técnica, 
conforme especificado no Estudo Técnico Preliminar, a licitante deverá comprovar possuir 
aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em características, 
quantidades e prazos com o objeto desta licitação, nos termos do art. 67 da Lei nº 
14.133/2021, mediante apresentação dos documentos a seguir: 
 

7.1.1. A licitante deverá indicar profissional(is) de nível superior, detentor(es) de 
atestado(s) de responsabilidade técnica emitido(s) por pessoa jurídica de direito público 
ou privado, devidamente registrado(s) no respectivo conselho profissional competente 
(CREA ou CAU), que comprove(m) ter participado, na condição de responsável técnico, 
da execução de serviços com as seguintes características mínimas: 
 
  7.1.1.1. Acompanhamento de pesquisas de origem e destino domiciliar e 
pesquisas de transporte público coletivo; 
 
  7.1.1.2. Processamento, análise e georreferenciamento de dados e 
calibração de matriz de mobilidade; 
 
  7.1.1.3. Elaboração de cenários e simulações de transporte, com 
comprovação de pertinência ao objeto; 
 
  7.1.1.4. Será admitida a apresentação de mais de um profissional, desde 
que, em conjunto, preencham a totalidade das exigências técnicas mínimas. 
 
 7.1.2. Capacidade técnica Operacional: A licitante deverá apresentar atestado(s) 
de capacidade técnico-operacional emitido(s) por pessoa jurídica de direito público ou 
privado, devidamente registrado(s) no respectivo conselho profissional competente 
(CREA ou CAU), que comprove(m) ter executado, de forma satisfatória, serviços com as 
seguintes características: 
 
  7.1.2.1. Realização de pesquisas de mobilidade urbana que incluam 
Pesquisa Origem e Destino Domiciliar, com amostra mínima equivalente a 50% da 
prevista neste edital; 
 
  7.1.2.2. Realização de pesquisas de embarque e desembarque de sistemas 
de transporte público coletivo e tratamento e integração de dados de bilhetagem 
eletrônica, com comprovação de pertinência técnica, sem exigência de amostra mínima; 
 
  7.1.2.3. Realização de pesquisas complementares (como contagens 
volumétricas, de velocidade, visual de carregamento), com comprovação de pertinência 
técnica, sem exigência de amostra mínima; 



 

 

 

 
  7.1.2.4. Elaboração da modelagem e análise de matrizes de mobilidade; 
 
  7.1.2.5. Planejamento, execução, análise e elaboração de cenários de 
mobilidade urbana. 
 
  7.1.2.6. Será admitida a comprovação mediante somatório de atestados, 
desde que todos sejam pertinentes ao objeto e realizados pela própria licitante. 
 
8. DA VIGÊNCIA DA CONTRATAÇÃO 
 
8.1. A presente contratação terá vigência de 09 (nove) meses, contados da emissão da 
Ordem de Serviço, podendo ser prorrogada nos termos previstos na Lei nº 14.133/2021. 
 
8.2. Poderão ser realizados acréscimo ou supressões nos termos do art. 125 da Lei 
14.133/2021. 
 
8.3. O instrumento do contrato conterá o detalhamento das regras que serão aplicadas 
em relação à vigência da contratação. 
 
9. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 
 
9.1. Condições de entrega 
 

9.1.1. Em se tratando de serviços, cada etapa deverá ser efetuada mediante 
instrumento formalizado por escrito pelo Contratante através de Ordem de Serviço, nas 
formas e prazos especificados no cronograma físico-financeiro, constante do Edital. 
 
9.2. Condições de recebimento do produto 
 

9.2.1. As regras para os recebimentos provisório e definitivo estão contidas no 
Plano Básico de Fiscalização – PBF, devidamente publicado no sitio eletrônico do 
Município, conforme Decreto nº 19.476/2023. 
 

9.2.2. Os produtos e relatórios resultantes da execução contratual deverão ser 
entregues em formato físico e digital, observando-se os seguintes requisitos: 
 

a) Os relatórios técnicos e analíticos deverão ser apresentados em formato PDF 
editável e também em formato aberto (DOCX ou ODT); 
 

b) As bases de dados geradas deverão ser entregues em formato aberto e não 
proprietário, preferencialmente .CSV, .XLSX e shapefile (.SHP), devidamente 
georreferenciadas e compatíveis com sistemas GIS livres; 
 

c) Os mapas, gráficos e materiais de apoio deverão ser fornecidos em formatos 
abertos e não proprietário, preferencialmente PDF, shapefile (.SHP) e .kmz, e 
rasterizados (.PNG ou .JPEG), conforme aplicável, e devidamente georreferenciadas e 
compatíveis com sistemas GIS livres; 
 



 

 

 

d) Todo material deverá conter metadados identificando a fonte, data da coleta, 
versão e metodologia utilizada, garantindo rastreabilidade e transparência; 
 

e) Os dados entregues serão de propriedade exclusiva da Administração 
Pública Municipal, sendo vedada sua divulgação, cessão ou reutilização pela contratada 
sem autorização expressa do Contratante. 
 
9.3. Garantia técnica dos produtos 
 

9.3.1. A CONTRATADA deverá apresentar, junto ao relatório de análise dos dados, 
demonstrativo de validação estatística, contendo os cálculos de erro amostral, taxa de 
resposta e ponderação aplicada. 
 

9.3.2. A CONTRATADA deverá assegurar a qualidade, a consistência 
metodológica e a conformidade técnica dos produtos decorrentes da execução contratual, 
respondendo integralmente por eventuais vícios, erros, omissões ou inconsistências 
sejam identificados após o recebimento definitivo. 
 

9.3.3. Fica estabelecido o prazo de 90 (noventa) dias de garantia técnica, a contar 
do recebimento definitivo dos produtos, durante o qual a CONTRATADA deverá, sem 
ônus adicional à Administração, promover as correções, ajustes ou complementações 
necessárias, sempre que solicitado. 
 

9.3.4. Durante o prazo de garantia, a CONTRATADA deverá manter à disposição 
da Administração o(s) responsável(is) técnico(s) indicado(s) na fase de habilitação, para 
prestar esclarecimentos, efetuar ajustes e garantir a integridade das informações e 
produtos entregues. 
 

9.3.5. Toda e qualquer correção solicitada pela Administração, dentro do prazo de 
garantia, deverá ser realizada no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos a contar da 
notificação formal, salvo prazo diverso expressamente acordado entre as partes. 
 
10. DOS CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO  
 
10.1. Para a medição do objeto, o cronograma de entrega/execução, consta anexo ao 
contrato e deverá ser observado no processo de fiscalização. 
 

10.1.1. Cada etapa deverá ser precedida de relatório de execução e termo de 
aceite provisório emitido pela fiscalização. 
 
10.2. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente deverão ser 
observadas as seguintes informações:  
 
a) Número do contrato, da Autorização de Fornecimento ou empenho;  
b) Número do processo;  
c) Número da licitação; 
d) Descrição detalhada do objeto; 
e) Destaques de impostos ou motivo da isenção/imunidade/não incidência do ISSQN 
ou IRRF. 
 



 

 

 

10.3. O Contratado, durante toda a execução do contrato, deverá manter todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 
 
10.4. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá estar obrigatoriamente 
acompanhada da comprovação da regularidade fiscal, constatada pelo Contratante, 
mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 
68 da Lei nº 14.133/2021. 
 
10.5. Em caso de irregularidade do contratado, será efetuada sua notificação, por escrito, 
para que, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, sejam sanadas as respectivas pendências 
ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa.  
 

10.5.1. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do 
contratante. 
 
10.6. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o 
contratante deverá comunicar à equipe de fiscalização quanto à inadimplência do 
contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam 
acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus 
créditos, de acordo com a efetiva execução do objeto. 
 
10.7. Persistindo a irregularidade, o contratante, em decisão fundamentada, deverá 
aplicar a penalidade cabível nos autos do processo administrativo correspondente. 
 
10.8. A empresa contratada deverá observar a forma de remessa da Nota Fiscal e 
demais documentos que devem acompanhá-la, no Plano Básico de Fiscalização. 
 
11. PAGAMENTO 
 
11.1. O pagamento, decorrente do fornecimento do objeto do Contrato, será efetuado, no 
prazo de 30 (trinta) dias, condicionado à aprovação técnica dos produtos parciais, 
conforme o cronograma físico-financeiro estabelecido no contrato.  
 
11.2. O documento de cobrança do Contratado será mediante nota fiscal/fatura, cujo 
crédito será realizado na conta corrente indicada pelo Contratado.  
 
11.3. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem 
bancária para pagamento. 
 
11.4. Se for constatado erro ou irregularidade na nota fiscal/fatura, o Contratante, a seu 
critério, poderá devolvê-la para as devidas correções, ou aceitá-la, com a glosa da parte 
que considerar indevida. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a 
regularização da situação ou reapresentação do documento fiscal, não acarretando 
qualquer ônus para o Contratante. 
 

11.4.1. Na hipótese de devolução, a nota fiscal/fatura será considerada como não 
apresentada, para fins de atendimento das condições contratuais. 
 
11.5. O Contratante não pagará, sem que tenha autorização prévia e formal, qualquer 
compromisso que lhe venha a ser cobrado diretamente por terceiros, sejam ou não 



 

 

 

instituições financeiras. 
 
11.6. Os eventuais encargos financeiros, processuais e outros, decorrentes da 
inobservância, pelo Contratado, de prazo de pagamento, serão de sua exclusiva 
responsabilidade. 
 
11.7. Aplica-se à contratação derivada da referida licitação o disposto na IN RFB nº 
1.234/2012 e suas alterações ou outra norma que vier a substituí-la, conforme 
disciplinado pelo Decreto Municipal nº 19.417, de 26 de setembro de 2023, que 
regulamenta a retenção na fonte do Imposto de Renda - IR por parte da Administração 
Pública Municipal. 
 
12. DA ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 
 
12.1. O valor total estimado da contratação é R$ 3.490.000,00 (três milhões e 
quatrocentos e noventa mil reais), conforme valor unitário referencial discriminado no 
item 1.2 deste instrumento, definido nos moldes estabelecidos no art. 23 da Lei nº 
14.133/2021. 



 

 

 

ANEXO IA 
 

REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 
Especificações das pesquisas 

 
 

1. Objeto do Contrato 
Este documento apresenta as especificações técnicas e requisitos da contratação da empresa 
especializada para a realização de pesquisas do sistema de mobilidade urbana de São José dos 
Campos, incluindo a Pesquisa Origem e Destino Domiciliar e suas pesquisas 
complementares e Pesquisa de embarque e desembarque do Transporte Público Coletivo, 
através do planejamento, levantamentos, execução das pesquisas, análise dos dados 
coletados e elaboração de cenários. 

As pesquisas a serem realizadas neste contrato são: 

1.1. Pesquisa Origem e Destino Domiciliar e pesquisas complementares; 
1.1.1. Pesquisa Screen Line (contagem e visual de carregamento); 
1.1.2. Pesquisa Cordon Line (contagem e origem/destino); 
1.1.3. Velocidade e Retardamento; 
1.1.4. Pesquisa de mobilidade interna de São Francisco Xavier – Origem e 
Destino. 

1.2. Pesquisa de Embarque e Desembarque e Pesquisa de Integração nas linhas do 
sistema de transporte público coletivo; 

1.3. Atualização da matriz de mobilidade; 
1.4. Elaboração de cenários tendenciais e projetados. 

Serão de inteira responsabilidade da empresa Contratada os processos, ações ou reclamações 
movidas por pessoas físicas ou jurídicas em decorrência de negligência nas precauções exigidas 
no trabalho. 

A empresa Contratada será responsável pela seleção de treinamento dos pesquisadores, 
incluindo a preparação e disponibilização de material de apoio utilizado no treinamento de pessoal 
de campo. 

 
2. Contextualização 

São José dos Campos possui uma população de 697.054 habitantes, de acordo com o Censo do 
IBGE de 2021. De acordo com dados censitários, o município possui 245.871 domicílios 
particulares ocupados, distribuídos em uma área de 1.099,4 km², sendo que 67,4% desta área 
corresponde às zonas rurais.  

Com uma densidade média de 634,03 habitantes por quilômetro quadrado, a população joseense 
se distribui de forma bastante irregular pelo território, conforme demonstrado no Mapa 01 que 
representa a densidade populacional do município. 



 

 

 

 

Mapa 01 – Densidade Populacional 

 

 

O crescimento demográfico verificado entre os censos de 2010 e 2022 foi mais intenso nas 
regiões Oeste (taxa anual de crescimento de 4,59%) e em Sudeste (3,16%). Em ambas as 
regiões houve expansão de empreendimentos do tipo loteamento, com larga oferta de lotes para 
construção de unidades residenciais; além de oferta de edifícios residenciais. As regiões Centro 



 

 

 

(0,04% ao ano) e a macrozona rural (0,09% ao ano) apresentaram os menores crescimentos 
entre 2010 e 2022. 

 

3. Pesquisa Origem e Destino Domiciliar de 2011 
A Prefeitura realizou uma Pesquisa Origem e Destino Domiciliar em 2011, entrevistando mais de 
3 mil domicílios e tendo como resultado um retrato dos deslocamentos feitos no município. A 
análise feita a partir da Pesquisa Origem e Destino demonstrou as viagens realizadas pela 
população tendo em vista suas características, como localização de seu domicílio, classe social, 
faixa etária, gênero, forma de locomoção, motivos de deslocamento, entre outras informações. 

Além da Pesquisa OD Domiciliar, a Prefeitura realizou outras pesquisas na ocasião, de forma a 
criar um panorama da mobilidade no município e, em especial, do sistema de transporte público 
vigente na época. As pesquisas complementares realizadas foram: 

 Embarque e Desembarque das linhas do transporte público; 
 Ocupação e Visual de Carregamento; 
 Preferência Declarada – bicicletas; 
 Cordon Line; 
 Screen Line; 
 Velocidade e Retardamento. 

Os resultados obtidos foram de extrema importância para a elaboração das políticas de 
desenvolvimento da cidade, em especial o Plano de Mobilidade Urbana, e seu resumo pode ser 
acessado através do Atlas da Pesquisa Origem e Destino, no sítio da Prefeitura de São José dos 
Campos:  

http://www.sjc.sp.gov.br/media/56152/atlas_origem_destino_baixa_res.pdf 

 

4. Especificação para a realização dos serviços 
As atividades a serem realizadas se vinculam às seguintes etapas principais e não exaustivas: 

 Etapa 1 – Planejamento, detalhamento e preparação das pesquisas; 
 Etapa 2 - Execução das pesquisas em campo; 
 Etapa 3 - Consolidação dos dados e atualização da matriz para o ano base de 2026; 
 Etapa 4 – Elaboração dos cenários tendenciais e projetados; 
 Etapa 5 - Apresentação final dos resultados. 

 
 
 

4.1. Planejamento, detalhamento e preparação das pesquisas 
Esta fase se relaciona ao planejamento executivo das pesquisas Contratadas, de forma a 
possibilitar a perfeita execução dos levantamentos. Pretende-se que na primeira etapa do 
planejamento executivo das pesquisas a empresa Contratada realize levantamentos de dados 
necessários para a complementação das análises iniciais dos problemas, realize o 
reconhecimento das informações e sua perfeita organização.  

Deverão ser levantados todos os dados necessários para a caracterização do território nos seus 
aspectos socioeconômicos e urbanísticos, compreendendo as seguintes tarefas:  



 

 

 

 Levantamento de informações sobre cartografia (arquivos vetoriais e imagens), 
demografia, economia, infraestrutura, uso e ocupação do solo e meio ambiente;  

 Solicitação e coleta de dados junto aos órgãos competentes, quando couber;  
 Montagem da base cartográfica georreferenciada, montagem de tabelas, banco de dados 

e sumários. 
Além disso, nesta etapa será aprovada pela Prefeitura a metodologia final das pesquisas, 
apresentada na Proposta Técnica, de acordo com os parâmetros apresentados neste documento, 
e o calendário proposto pela Contratada para a realização das pesquisas. 

 

4.1.1. Plano de Comunicação 
Deverá ser elaborado um Plano de Comunicação para ser aplicado ao longo de todas as etapas 
da pesquisa, a ser aprovado pela Prefeitura. O principal objetivo do Plano de Comunicação é 
garantir publicidade, informação e transparência durante a realização das pesquisas, facilitando a 
sua compreensão por meio de informações em linguagem clara e acessível aos públicos das 
esferas política, administrativa e da sociedade em geral. 

A comunicação da realização da pesquisa aos domicílios selecionados e seu agendamento, a 
elaboração da identidade visual do projeto, suas peças gráficas, vídeos e toda a produção de 
artes para mídias sociais, além da criação de um hotsite dedicado ao projeto, será de 
responsabilidade da empresa Contratada. A impressão dos cartazes e folhetos e publicação nas 
redes sociais e nas mídias será responsabilidade da Prefeitura de São José dos Campos. 

A empresa Contratada deverá preparar e disponibilizar os equipamentos individuais – tais como, 
uniforme, crachá de identificação do pesquisador, dentre outros. 

 

4.1.2. Metodologias de aplicação das pesquisas 
Considerando que nos últimos anos a tecnologia desenvolvida para a realização deste modelo de 
pesquisa proporciona uma melhoria na abrangência e na confiabilidade dos dados coletados, a 
Prefeitura estimula soluções inovadoras para a sua realização. Entretanto, as soluções 
tecnológicas a serem utilizadas devem se atentar aos parâmetros mínimos abaixo descritos, de 
forma a garantir o atendimento aos objetivos principais da realização de uma pesquisa deste 
porte.  

A empresa Contratada deverá apresentar a metodologia que será aplicada na realização das 
pesquisas objeto desta contratação, que deverão ser aprovadas pela Prefeitura, sendo que 
soluções que não atinjam os parâmetros mínimos descritos neste documento não serão aceitas. 

 

4.1.2.1. Os parâmetros mínimos a serem observados na proposta de metodologia para a 
PESQUISA ORIGEM E DESTINO DOMICILIAR são: 

 A unidade amostral é a unidade domiciliar, e as técnicas de realização da pesquisa devem 
se remeter ao domicílio, e não ao indivíduo. Sendo assim, todos os moradores da unidade 
domiciliar devem, obrigatoriamente, ser entrevistados; 

 Deve-se garantir a amostra mínima exigida por zona de tráfego, sendo possível, caso 
necessário, a substituição dos domicílios selecionados que não sejam passíveis de serem 



 

 

 

pesquisados (seja por ausência de moradores, seja pela negativa em participar da 
pesquisa); 

 Não serão aceitos modelos de pesquisa que sejam virtuais ou à distância, pela 
insegurança na qualidade dos dados coletados. Modelos de realização de pesquisa 
através de plataformas virtuais podem ser utilizados como complementação e/ou apoio, 
como forma de retificação de informações prestadas, por exemplo, sem substituir a 
presença dos pesquisadores nos domicílios. Não será aceita a realização da pesquisa 
antecipada por meio digitais. 

 A metodologia a ser utilizada deverá garantir a confiabilidade dos dados apresentados, 
tanto no momento da coleta, quanto no momento da consolidação dos dados; 

 Deve-se garantir, de forma eficiente e confiável, a checagem da consistência dos dados 
obtidos, realizando-se, no mínimo: 

o Verificação da realização da pesquisa em todos os formulários apresentados; 
o Verificação da consistência dos dados de forma amostral, cuja porcentagem 

dependerá da tecnologia adotada, mas não podendo ser inferior a 10% dos 
formulários apresentados. 

 Não será permitida a utilização de formulários em papel na realização das pesquisas; 
 Todos os equipamentos e softwares utilizados na realização da pesquisa serão de 

responsabilidade da empresa Contratada. 
 

4.1.2.2. Os parâmetros mínimos a serem observados na proposta de metodologia para a 
PESQUISA SCREEN LINE são: 

 A metodologia a ser adotada deverá garantir, de forma eficiente e confiável, a 
contagem volumétrica classificada de todos os veículos e pedestres que passarem 
pelos pontos de contagem estipulados, dentro do período de pesquisa determinado 
neste documento; 

 A metodologia a ser adotada deverá garantir, de forma eficiente e confiável, a 
contagem da quantidade de ocupantes por veículos no caso dos automóveis, e, para 
os ônibus, a lotação de cada veículo de acordo com o gabarito de referência estipulado 
neste documento. 

 
4.1.2.3. Os parâmetros mínimos a serem observados na proposta de metodologia para a 

PESQUISA CORDON LINE são: 
 A metodologia a ser adotada deverá garantir a determinação de quantos veículos que 

acessam/ deixam o município são decorrentes de viagens externas à São José dos 
Campos – origem e destino e, quando possível, o tempo de permanência do veículo no 
município. 

 
4.1.2.4. Os parâmetros mínimos a serem observados na proposta de metodologia para a 

PESQUISA VELOCIDADE E RETARDAMENTO são: 
 A metodologia a ser adotada deverá garantir, de forma eficiente e confiável, as 

condições operacionais de veículos e ônibus do sistema de transporte público coletivo 
nos corredores estipulados neste documento, de forma a identificar as velocidades de 
operação nas principais ligações da rede municipal. 

 



 

 

 

4.1.2.5. Os parâmetros mínimos a serem observados na proposta de metodologia para a 
PESQUISA DE MOBILIDADE INTERNA DE SÃO FRANCISCO XAVIER – ORIGEM E 
DESTINO são: 

 Além dos parâmetros estabelecidos no item 4.1.2.1, a pesquisa no Distrito de São 
Francisco Xavier deve ser capaz de identificar a relação de origens e destinos entre os 
bairros e microrregiões de SFX, que possuem características, necessidades e padrões 
distintos da região urbana de São José dos Campos. 

 
4.1.2.6. Os parâmetros mínimos a serem observados na proposta de metodologia para a 

PESQUISA DE EMBARQUE E DESEMBARQUE DO TRANSPORTE PÚBLICO e 
PESQUISA DE INTEGRAÇÃO são: 

 A metodologia a ser adotada deverá garantir, de forma eficiente e confiável, o perfil de 
cada linha do sistema, considerando os embarques e desembarques em todas as 
paradas, cálculo do seu respectivo índice de renovação e identificação dos pontos de 
maior demanda da linha; 

 Indicação da matriz de origem e destino dos passageiros do sistema de transporte 
público municipal, indicando as linhas de desejo e considerando as integrações 
realizadas como parte da viagem, e não destino final; 

 Análise dos perfis de integração, considerando os pontos de maior relevância para 
integração no sistema, linhas de desejo e relação de integração entre as linhas; 

 Pesquisas que utilizam apenas dados de bilhetagem eletrônica não fazem parte do 
escopo desta contratação. 

 
 

4.2. Realização das Pesquisas  
 

4.2.1. Pesquisa Origem e Destino Domiciliar 
Em amostra estatisticamente dimensionada deverá ser realizada a Pesquisa Origem e Destino 
Domiciliar em todas as regiões do Município de São José dos Campos. Essa pesquisa deverá ser 
aplicada nos domicílios da área urbana e de expansão, limitada pela linha de contorno da Área de 
Estudo.  

De acordo com os objetivos da pesquisa, considera-se a unidade domiciliar como unidade 
amostral. Entende-se por unidade domiciliar o local estruturalmente separado e independente que 
se destina a servir de habitação a uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado como tal.  

A aplicação da pesquisa compreenderá todos os deslocamentos das pessoas residentes na 
unidade domiciliar pesquisada, realizados no dia útil anterior, durante 24 horas do dia. A pesquisa 
deve ser respondida pela própria pessoa, e não por intermédio de outros entrevistados, sendo 
que a entrevista das crianças abaixo de 10 anos deverá contar com o apoio, ou ser respondida, 
pelos pais ou responsáveis.  

Essa pesquisa envolverá, além do levantamento das informações pertinentes ao padrão e 
características dos deslocamentos, o levantamento de informações relativas aos aspectos 
socioeconômicos indispensáveis ao desenvolvimento dos modelos de tráfego, uma vez que seus 
aspectos causativos se prestam de maneira bastante acurada às funções explicativas das 
atrações e produções de viagens caracterizadoras do padrão dos deslocamentos. Os dados 
socioeconômicos a serem pesquisados deverão conter, no mínimo: 



 

 

 

 Relativos às pessoas: gênero, idade, renda, escolaridade, posição na família, condição de 
atividade, vínculo empregatício, setor de atividade em que trabalha, trabalho remoto (home 
office/ teletrabalho) ou presencial; 

 Relativo aos domicílios: classificação do imóvel; número de cômodos; tipologia do 
esgotamento sanitário; abastecimento de água; consumo da conta de luz; quantidade de 
aparelhos de TV; máquinas de lavar, geladeira, micro-ondas, computadores, celulares, 
telefone fixo; acesso à internet; quantidade de motos, automóveis, bicicletas; quantidade 
de famílias no domicílio; classificação do domicílio (particular, coletivo); condição da 
moradia; tempo de residência na cidade em anos; tempo de residência no domicílio em 
anos. 

Para cada viagem deverão ser levantadas, em formulário, informações que permitirão determinar: 

 Origem e destino do deslocamento, utilizando como base as zonas de tráfego 
determinadas neste documento; 

 Modo de transporte estratificado pelo modo principal, quando forem utilizados mais de um 
para realização do deslocamento, considerando, no mínimo, os seguintes modos: a pé, 
bicicleta própria, bicicleta pública, patinete alugado, patinete próprio, carro particular, moto, 
transporte público municipal, transporte público intermunicipal, sistema alternativo de 
transporte (vans), ônibus fretado, transporte escolar, sistema de compartilhamento de 
veículos (Uber, 99), táxi, caminhão. 

 Motivo da viagem; 
 Horário do deslocamento – horário de saída e de chegada para determinação do tempo de 

percurso; 
 Forma de pagamento da viagem (quando couber); 
 Tipo de estacionamento utilizado (quando couber). 

 
O zoneamento de tráfego a ser utilizado nas pesquisas foi baseado na pesquisa OD de 2011, 
com os devidos ajustes em decorrência do crescimento da cidade nos últimos anos e das 
alterações nos limites das Macroregiões.  As zonas de tráfego são, sempre que possível, 
compatíveis territorialmente com os setores censitários utilizados pelo IBGE, de forma a 
possibilitar uma leitura conjunta dos dados existentes, e, consequentemente, são compatíveis 
com as Macrorregiões geográficas estabelecidas na Lei Complementar nº 612 de 2018, que 
instituiu o Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado de São José dos Campos. 

O município será dividido em 74 zonas de tráfego, conforme Tabela 01 abaixo, agregadas em 8 
Macrorregiões, sendo 7 (sete) delas internas ao município e 1 (uma) externa, englobando os 
municípios vizinhos.  

O universo da amostra deverá ser obtido com base em cadastros existentes na Prefeitura de São 
José dos Campos e/ou concessionárias de serviços públicos, de acordo com os dados no Censo 
2021. Estima-se que a pesquisa deverá ser realizada em, aproximadamente, 7.400 domicílios 
(entrevistas válidas), considerando, no mínimo, 3% (três por cento) das unidades domiciliares 
entrevistadas e validadas de cada Zona de Tráfego estabelecida. 

A empresa Contratada deverá apresentar à Prefeitura uma proposta de revisão da amostragem, 
de forma a garantir a distribuição espacial proporcional e que garanta a representatividade, 
inclusive de zonas rarefeitas. A revisão deve indicar o número mínimo de domicílios a serem 
entrevistados por zona de tráfego, o erro máximo aceitável em porcentagem e o intervalo de 
confiança determinado. 



 

 

 

As unidades domiciliares a serem pesquisadas serão sorteadas, de acordo com a metodologia 
proposta pela empresa Contratada, sendo que cada unidade domiciliar sorteada deverá ter outra 
substituta, para ser usada em caso de necessidade. 

 

REGIÃO REGIÃO
Centro 1 Centro Leste 38 Bairrinho/ Santa Hermínia
Centro 2 Vila Maria Leste 39 Santa Cecília I/ Monterrey
Centro 3 Monte Castelo Sudeste 40 Granja/ Jd. Souto
Centro 4 São Pedro/ Jd. Jussara Sudeste 41 CTA/ INPE
Centro 5 Jd. Paulista/ Piratininga Sudeste 42 Flamboyant/ Uirá 
Centro 6 Vila Adyana/ São Dimas Sudeste 43 Putim
Centro 7 Esplanada Sudeste 44 Rural Leste/Sudeste
Centro 8 Banhado Sudeste 45 Igreja da Cidade/IFSP
Centro 9 Jd. Augusta/ Oswaldo Cruz Sudeste 46 Setville/ Rudá
Centro 10  Vila Betânia/ Jd. Maringá Sudeste 47 Verana/ Setgarden
Centro 11 Apolo/ Vl. Ema Sudeste 48 Adriana/ Pinheirinho dos Palmares
Norte 12 Santana/Pq. Cidade Sudeste 49 São Judas Tadeu
Norte 13 Altos Santana Sudeste 50 Santa Cecília II
Norte 14 Alto da Ponte Sul 51 Vila São Bento/ Vl. Letônia
Norte 15 Extremo Norte Sul 52 Jd. Satélite
Norte 16 Caetê/ Jd. Minas Gerais Sul 53 Interlagos/ Torrão de Ouro
Norte 17 Vila Paiva/Mantiqueira Sul 54 Bq. Dos Eucaliptos - Norte
Norte 18 Freitas/ Bonsucesso Sul 55 Bq. Dos Eucaliptos - Sul
Norte 19 São Francisco Xavier Sul 56 Colonial/ República
Norte 20  Jaguari Sul 57 Campo Alemães/ D. Pedro
Norte 21 Águas de Canindú/ Ch. Havaí Sul 58 Morumbi
Leste 22 Vila Industrial Sul 59 Parque Industrial
Leste 23 Tesouro Sul 60 Chácaras Reunidas
Leste 24 Tatetuba Sul 61 Vale Sul/ Leroy
Leste 25 Eugênio Melo/ Galo Branco Sul 62 Jardim Portugal
Leste 26 GM e Rural Sul 63 Residencial União
Leste 27 Rural Leste Sul 64 Jd. América/Jd. Oriente
Leste 28 REVAP Sul 65 Palmeira de São José
Leste 29 Campos SJ/ Mariana Sul 66 31 de Março
Leste 30 Motorama Sul 67 Jd. Sul/ Bq. Ipês
Leste 31 Sta. Inês/ Jd. São José Oeste 68 Urbanova Sul
Leste 32 Novo Horizonte/ Dunamis Oeste 69 Urbanova Norte
Leste 33 Parque Tecnológico Oeste 70 Jardim do Golf/Serimbura
Leste 34 Pousada do Vale Oeste 71 Aquarius/ Jd. Das Colinas
Leste 35 Pararangaba/ Americano Oeste 72 Alvorada/ Jd. Indústrias
Leste 36 Vista Verde/ Diamante Oeste 73 Limoeiro/ Jd. Por do Sol 
Leste 37 Bom Retiro/ Majestic Externo 74 Externo

ZONA DE TRÁFEGO ZONA DE TRÁFEGO
TABELA 01

 

Tabela 01 – Zonas de Tráfego 2025 

 

 



 

 

 

A metodologia para realização da pesquisa deverá ser aprovada pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana e deverá seguir os critérios estipulados neste documento.  

 

 

4.2.1.1. Pesquisa Piloto 
A Contratada deverá realizar uma pesquisa domiciliar piloto, em pelo menos 100 domicílios, com 
o objetivo de avaliar a metodologia, realizar ajustes nos questionários, se necessário, avaliar os 
aspectos de logística da pesquisa, dentre outros. 

Caso os resultados da pesquisa piloto sejam favoráveis e exijam poucos ajustes nos 
procedimentos, os domicílios entrevistados nesta fase poderão ser incorporados à amostra final. 

 
4.2.2. Pesquisa de mobilidade interna de São Francisco Xavier – Origem e Destino. 

Em amostra estatisticamente dimensionada deverá ser realizada a Pesquisa Origem e Destino 
Domiciliar nos bairros e microrregiões do Distrito de São Francisco Xavier. Essa pesquisa deverá 
ser aplicada nos domicílios da área urbana e rural do distrito. 

Deverão ser levantadas as mesmas informações da Pesquisa Origem e Destino Domiciliar, 
especificadas no item 4.2.1, e as microzonas de estudo foram determinadas pelos estudos e 
levantamentos da Secretaria de Urbanismo e Sustentabilidade. 

Considerando que o número de domicílios por microzonas de tráfego de São Francisco Xavier é 
baixo, pelas características rurais da região, a amostra da pesquisa deverá ser de, no mínimo, 
10% dos domicílios, totalizando, aproximadamente, 135 domicílios. 

Esta pesquisa é de extrema relevância para a determinação de políticas públicas que forneçam 
mais qualidade e eficiência para os deslocamentos internos de São Francisco Xavier. 

A metodologia para realização da pesquisa deverá ser aprovada pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana e deverá seguir os critérios estipulados neste documento.  



 

 

 

 

Mapa 02 – Zoneamento São Francisco Xavier 

 

 

4.2.3. Pesquisa Screen Line 
A pesquisa Screen Line - linha de controle - consiste no levantamento de um conjunto de dados 
sobre os volumes veiculares e sobre a estimativa da quantidade de pessoas que passam nos 



 

 

 

locais, abordando contagem de tráfego e ocupação veicular. Deverá ser realizada em locais 
estratégicos da malha viária, conforme Tabela 02 abaixo, na forma de postos de controle, para 
posterior aferição da rede de simulação de transporte. 

A pesquisa deverá ser realizada das 06h00 às 19h59, em todos os postos de contagem 
determinados neste documento, e, quando for o caso, nos dois sentidos de circulação. Os 
resultados deverão ser apresentados em volume de veículos totais e veículos equivalentes, 
separados por faixas horárias. O fator de equivalência e as faixas horárias utilizadas deverão ser 
aprovadas pela Secretaria de Mobilidade Urbana. 

Preferencialmente, a realização da pesquisa volumétrica deve ser feita com os dados 
disponibilizados pelo Centro de Segurança e Inteligência – CSI – conforme item 4.2.6 deste 
documento. Para esta pesquisa de volume de tráfego, o CSI disponibilizará três modelos de 
banco de dados: 

 Banco de dados já com classificação veicular – 17 pontos de contagem; 
 Banco de dados com leitura de placas e necessidade de relacionar estas informações com 

o banco de dados que contém placas e tipos de veículos – 8 pontos de contagem; 
 Filmagem dos trechos viários, onde será necessária a realização da contagem pelo vídeo 

– 16 pontos de contagem. 
A pesquisa de contagem volumétrica deverá ser classificada e de forma censitária, ou seja, 
contando-se todos os veículos que irão passar pelos postos de controle. A classificação da 
topologia veicular deve seguir: 

 Automóvel: automóveis e táxis; 
 Motos: motos, scooters e ciclomotores; 
 Ônibus: urbano, intermunicipal ou fretado; 
 Van: kombis, furgões, etc. 
 Caminhão de 2 eixos; 
 Caminhão de 3 eixos ou mais; 
 Bicicleta. 

As pesquisas de ocupação visual para automóveis e ônibus deverão ser realizadas 
presencialmente nos pontos de contagem, pela dificuldade em determinar a lotação dos veículos 
e ônibus da rede municipal apenas pelas informações dos equipamentos eletrônicos disponíveis 
no município. 

A pesquisa de ocupação veicular para automóveis deverá ser realizada de forma amostral, 
observando-se a passagem de uma parcela dos veículos e registrando-se a quantidade de 
pessoas no veículo.  

A pesquisa de ocupação para os ônibus municipais deverá ser de forma censitária, através de 
uma estimativa visual em faixas de ocupação a ser determinada pela Contratada em comum 
acordo com a Secretaria de Mobilidade Urbana. Deverá ser registrado no mínimo, para cada 
ônibus pesquisado, seu prefixo, número da linha e a respectiva faixa de ocupação. 

A metodologia para realização desta pesquisa deverá ser aprovada pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana e deverá seguir os critérios estipulados neste documento.  



 

 

 

REGIÃO
1 Av. Anchieta Centro
2 Av. Borba Gato Centro
3 Av. São João x Rua Fernão Dias Centro
4 Av. Nove de Julho Centro
5 Av. Adhemar de Barros x Rua Paulo Becker Centro
6 Av. Eng. Francisco José Longo x Rua Maestro Egídio Pinto Centro
7 Rua Paraibuna x Rua Maestro Egídio Pinto Centro
8 Av. Nelson D'Ávila x Rua Elisa Costa Santos Centro
9 Av. Teotonio Vilela x Rua Jordão Monteiro Ferreira Centro
10 Rua Turquia x Rua Lisboa Centro
11 Av. Dep. Benedito Matarazzo (CenterValle Shopping) Centro
12 Viaduto Raquel Marcondes Centro
13 Av. Pres. Juscelino Kubitschek Leste
14 Av. João Marson Leste
15 Av. Pedro Friggi Leste
16 Av. Tancredo Neves Leste
17 Av. General Motors (sob Viaduto Santa Inês) Leste
18 Via Cambuí (próximo Igreja Cidade) Leste
19 Av. Olivo Gomes - em frente ao Pq. da Cidade Norte
20 Av. Rui Barbosa - próximo ao Viaduto Norte
21 Via Norte Norte
22 Rua Aldemo Veneziani (UBS Alto Ponte) Norte
23 Av. Lineu de Moura - próximo ao Posto 12 Oeste
24 Via Oeste - Av. Prof. Alfredo Fernandes de Almeida Oeste
25 Av. São João - Aquarius Oeste
26 Av. Florestan Fernandes - em frente ao OBA Oeste
27 Av. Jorge Zarur - pista lateral Oeste
28 Av. Jorge Zarur - pista expressa Oeste
29 Av. dos Astronautas x Rua Raul Franco Martins Sudeste
30 Av. João Batista de Souza Soares Sul
31 Av. Cidade Jardim - em frente ao SESI Sul
32 Av. Cidade Jardim x Rua Pedro Tursi Sul
33 Av. Andrômeda x Rua Pedro Tursi Sul
34 Av. Mário Covas (próximo à passarela) Sul
35 Av. João Batista de Souza Soares (em frente Empório Verde) Sul

POSTO DE CONTAGEM - SCREEN LINE
TABELA 02

 

Tabela 02 – Pontos de contagem Screen Line 

 

4.2.4. Pesquisa Cordon Line 
As pesquisas Cordon Line – Linha de contorno - complementam as informações coletadas na 
Pesquisa Origem e Destino Domiciliar, fornecendo os elementos para definição das viagens que 
entram e saem da área de estudo, no caso o município de São José dos Campos. 

A pesquisa deverá captar os fluxos de entrada e saída de veículos na cidade, entre as 6h00 e as 
19h59. O produto desejado para esta pesquisa é o levantamento do volume de viagens geradas 
externamente ao município e seus horários.  

A realização desta pesquisa deve ser feita com os dados disponibilizados pelo Centro de 
Segurança e Inteligência – CSI – conforme item 4.2.6 deste documento. Neste caso, será 
necessário um tratamento dos dados de forma a identificar quais veículos efetivamente são de 
viagens externas ao município. 

A metodologia para realização desta pesquisa deverá ser aprovada pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana e deverá seguir os critérios estipulados neste documento. 



 

 

 

  

4.2.5. Pesquisa Velocidade e Retardamento 
A Pesquisa de Velocidade tem por finalidade complementar as informações necessárias para a 
atualização e planejamento da matriz do sistema de mobilidade de São José dos Campos, e 
consiste na obtenção dos tempos de percurso rotas pré-definida, obtendo-se a velocidade média 
da via, tanto para tráfego geral quanto para o transporte público coletivo. 

Tais dados poderão ser utilizados ainda para avaliação do desempenho do sistema viário, 
possibilitando alterações para melhorar, especialmente, a velocidade operacional dos ônibus 
municipais. 

Quando possível, a realização da pesquisa de velocidade pode ser feita com os dados 
disponibilizados pelo Centro de Segurança e Inteligência – CSI – conforme item 4.2.6 deste 
documento.  

A pesquisa deverá determinar a velocidade média da via para automóveis e para o transporte 
público em dois períodos do dia, por sentido de circulação, quando couber: 

 Período manhã – das 06h00 às 10h59 
 Período tarde – das 15h às 19h59 

Deverão ser pesquisadas 18 rotas, subdivididas em trechos, a serem determinadas pela 
Secretaria de Mobilidade Urbana em conjunto com a Contratada. Estima-se que o total de 
quilometragem a ser pesquisado nas 18 rotas será de, aproximadamente, 124km. 

 

4.2.6. Uso de dados do Centro de Segurança e Inteligência (CSI). 
Conforme já descrito neste documento, para as pesquisas Cordon Line, Screen Line (contagem 
volumétrica) e Velocidade e Retardamento, a licitante irá propor a metodologia para sua 
realização, que deverá ser aprovada pela Secretaria de Mobilidade Urbana, podendo utilizar, 
conforme descrito nos itens 4.2.3 a 4.2.5, os dados brutos dos equipamentos eletrônicos 
existentes no município (radares, câmeras, lombadas eletrônicas) a serem disponibilizados pela 
Secretaria de Mobilidade Urbana. 

Serão disponibilizados à empresa Contratada os bancos de dados sem tratamento de informação 
para a realização das pesquisas. O tratamento dos dados para os resultados desejados nas 
pesquisas será de inteira responsabilidade da empresa Contratada. 

Caso a empresa Contratada encontre alguma dificuldade na realização da pesquisa utilizando-se 
os dados dos equipamentos eletrônicos, em alguns dos pontos selecionados, a empresa 
Contratada deve, mediante aprovação da SEMOB, realizá-la presencialmente, sem prejuízo dos 
valores já estabelecidos em contrato.  

O CSI possui atualmente 04 tipos de equipamentos que geram relatórios que podem ser 
utilizados para esta pesquisa, sendo necessário a junção e tratamento destes relatórios. 

Basicamente, todos os relatórios geram informações básicas como: 

 Endereço ou código do equipamento; 
 Data; 
 Horário da detecção; 
 Placa do veículo; 



 

 

 

 Contagem volumétrica classificada ou não (em alguns equipamentos). 
 

4.2.7. Pesquisa Embarque e Desembarque 
Deverá ser realizada uma Pesquisa de Embarque e Desembarque em todas as linhas existentes 
no sistema durante o período escolar (excluindo o período de férias escolares e feriados no 
município), em ambos os sentidos de deslocamento da linha, em dias úteis, sábados e domingos.  

A pesquisa permitirá obter dados sobre o perfil de embarque e desembarque das viagens e a 
matriz de origem e destino dos usuários da linha, além da quantidade de passageiros por PED – 
Parada de Embarque e Desembarque.  

A metodologia que será empregada para a realização da pesquisa, bem como análise dos 
resultados e expansão das pesquisas, deverão ser apresentados pela Contratada e aprovados 
pela Secretaria de Mobilidade Urbana.  

Serão aceitas duas formas de realização da pesquisa, a ser detalhada pela Contratada na 
determinação da sua metodologia de trabalho: 

 Pesquisa Embarque e Desembarque embarcada e com senha em todas as linhas a serem 
pesquisadas, conforme descrito no item 4.2.7.1; 

 Pesquisa Embarque e Desembarque com os dados da Bilhetagem Eletrônica e verificação 
da consistência dos dados de forma amostral através da realização da pesquisa 
embarcada e com senha de acordo com o descrito no item 4.2.7.2. 

 
4.2.7.1. Pesquisa exclusiva em campo 

Caso a opção seja apenas pela pesquisa em campo, a mesma deverá seguir as seguintes 
especificações mínimas: 

 As viagens a serem pesquisadas serão determinadas pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana, em conjunto com a Contratada, de acordo com os seguintes parâmetros mínimos: 

o Todas as viagens pesquisadas de uma determinada linha devem acontecer sempre 
em um mesmo dia. 

o O cronograma de pesquisa será elaborado em conjunto com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana; 

o Deverá ser realizado o acompanhamento dos trabalhos de campo, para verificar a 
efetiva execução das pesquisas pelos pesquisadores, e apresentado à Secretaria 
de Mobilidade Urbana o controle de produção através de planilhas de 
acompanhamento atualizadas para informação sobre o andamento das pesquisas; 

o Registro para cada porta do veículo e a cada ponto de parada do trajeto da linha 
(previamente identificado em formulário) no ato de embarque, e 

o Registro para cada porta do veículo, no ato de desembarque da pessoa, do número 
do ponto de parada de desembarque; 

o Devem ser anotados, no início da viagem e ao seu término, os dados existentes na 
catraca e no validador, de forma a possibilitar a comparação entre a pesquisa e o 
número de passageiros transportados na viagem; 

o Os códigos a serem utilizados para os pontos de parada na pesquisa devem seguir 
a numeração já determinada e georeferenciada pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana; 

o Deve-se indicar como serão analisadas as viagens com integração no sistema; 



 

 

 

o Os resultados devem ser devidamente expandidos para todo o período de 
operação das linhas pesquisadas. 

A amostra mínima das viagens para cada período típico de operação das linhas, durante todo seu 
período de operação, está determinada no Anexo IB deste Edital.  

Pelas características das linhas operantes no município (na maioria linhas circulares em uma das 
pontas), as viagens devem ser pesquisadas considerando ponto inicial e final no mesmo local de 
origem da pesquisa, ou seja, cada viagem constante na planilha anexa são viagens completas 
(ida e volta). 

A Tabela 03 abaixo demonstra o total de viagens a serem pesquisadas, e a definição de quais 
viagens devem ser pesquisadas será feita pela Prefeitura, de acordo com as tabelas do Anexo IB.  

 

DIAS ÚTEIS 1489
SÁBADO 689

DOMINGO 479
TOTAL 2657

VIAGENS A PESQUISAR

 
Tabela 03 – viagens a pesquisar 

 
 

4.2.7.2. Pesquisa com dados de bilhetagem e campo 
Caso a opção seja pela pesquisa com os dados da Bilhetagem eletrônica com verificação da 
consistência em campo, a mesma deverá seguir as seguintes especificações mínimas: 

o Apresentação da análise da qualidade dos dados fornecidos pela Prefeitura, 
especificando porcentagens de perdas e desvios para a realização da pesquisa; 

o Especificação de: 
 Como será realizada a correlação de embarque e desembarque dos 

usuários, por bacia e por linha; 
 Como será analisada a integração no sistema; 
 Como serão tratadas as viagens pagas em dinheiro, validação de apenas 

uma viagem por dia, passageiros que utilizam o cartão para mais de uma 
pessoa e outros casos não rastreáveis, em cada linha do sistema; 

 Como serão tratados os casos de intervalo entre embarque e passagem 
pela catraca - área não paga - do ônibus; 

 Como serão tratados os casos de falhas na sincronia entre validador e GPS. 
 

o Especificação e quantificação dos dados que serão eliminados na amostra final da 
análise e a justificativa para a exclusão; 

o Porcentagem de pares OD identificados por linha do sistema; 
o Metodologia para a expansão da matriz, considerando o universo de passageiros 

transportados no sistema, por linha e por bacia. 
Deverão ser realizadas verificações e validações em campo dos dados do sistema de Bilhetagem 
Eletrônica em, no mínimo, três viagens completas por linha pesquisada nos horários a serem 
determinados em comum acordo entre a Contratada e a Semob, nas linhas que atingirem de 61% 
a 79% dos dados validados (% de sucesso nos pares identificados), com exceção das linhas 
noturnas (Corujão) e das Alimentadoras. Pela experiência do Município neste modelo de 



 

 

 

pesquisa, estima-se que o volume de pesquisas presenciais embarcadas deve ser de, 
aproximadamente, 110 viagens.  

Caso alguma linha pesquisada com os dados oriundos do sistema de Bilhetagem Eletrônica 
possua uma amostra final com menos de 60% dos dados validados (% de sucesso nos pares 
identificados), a mesma deverá ser substituída pela pesquisa de campo. Estima-se que 
aproximadamente 10% das linhas possam apresentar problemas com validação dos dados, 
especialmente na Região Norte da cidade (área rural). 

Para a realização da pesquisa deverão ser analisadas as amostras de dados históricos de 
bilhetagem eletrônica a serem fornecidos pela Prefeitura, conforme Anexo IC. Além dos dados de 
bilhetagem eletrônica, a Prefeitura disponibilizará o GTFS (General Transit Feed Specification) do 
sistema de ônibus, dados de AVL (Automatic Vehicle Location) e a localização georreferenciada 
dos pontos de parada. 

 

4.2.7.3. Pesquisa de Integração nas linhas do sistema de transporte público coletivo 
Concomitantemente com a Pesquisa de Embarque e Desembarque deverá ser realizada uma 
pesquisa de análise dos perfis de integração do sistema de transporte público, contendo, no 
mínimo: 

 Paradas de embarque e desembarque de maior relevância para a integração no 
sistema, destacando onde os passageiros usualmente realizam a integração entre linhas; 

 Linhas de desejo e relação de integração entre as linhas do sistema; 
 Linhas com maior ocorrência de integrações. 

A metodologia que será empregada para a realização da pesquisa deverá ser apresentada pela 
Contratada e aprovada pela Secretaria de Mobilidade Urbana.  

 

 

4.2.7.4. Resultados esperados da Pesquisa de Embarque e Desembarque 
Em qualquer uma das opções descritas nos itens 4.2.7.1 e 4.2.7.2, a análise dos dados coletados 
deve produzir, no mínimo, os seguintes resultados a serem entregues para a Secretaria de 
Mobilidade Urbana: 

 Matriz de origem e destino dos passageiros do sistema de transporte público 
municipal, indicando as linhas de desejo agrupadas por bairros, zonas de tráfego e por 
região geográfica, considerando as integrações realizadas como parte da viagem e 
não destino final.  

 Perfil de cada linha do sistema, considerando os embarques e desembarques em 
todas as paradas do sistema, cálculo do seu respectivo índice de renovação e 
identificação dos pontos de maior demanda da linha; 

 Demanda das paradas de embarque e desembarque - PED, com a quantidade de 
passageiros por PED, localizando as áreas de maior número de embarques e 
desembarques por período típico de operação (os códigos a serem utilizados para os 
pontos de parada na pesquisa devem seguir a numeração já determinada e 
georeferenciada pela Secretaria de Mobilidade Urbana); 

 Agrupamento dos dados por período típico de operação – Pré pico manhã, Pico 
manhã, Entrepico manhã, Pico Almoço, Entrepico tarde, Pico Tarde, Noite, Madrugada – 
ou outro a critério da Secretaria de Mobilidade Urbana; 



 

 

 

 Perfil de demanda dos principais corredores de transporte público, seus níveis de 
carregamento e de saturação. 

Os dados devem ser devidamente tratados, expandidos e calibrados, de forma que os produtos 
finais entregues à Secretaria de Mobilidade Urbana estejam aptos a serem utilizados para o 
planejamento do sistema de transportes e de mobilidade urbana. A responsabilidade pela coleta, 
análise, tratamento e limpeza dos dados e sua apresentação de acordo com o acima descrito é 
da Contratada. 

Os resultados obtidos nas pesquisas serão fornecidos à Secretaria de Mobilidade Urbana na 
forma de arquivos digitais em formatos a serem definidos em comum, sendo que, no mínimo, 
deverão ser entregues arquivos do tipo ‘shapefile’ e planilhas ou banco de dados abertos à 
edição, para utilização pela equipe técnica da Secretaria, em software de livre acesso. 

Caso necessário, a Contratada deverá realizar um treinamento para a equipe em como utilizar o 
banco de dados entregue. 

Os dados operacionais do sistema, bem como a relação das linhas, itinerários e quadros horários 
podem ser pesquisados no site da Secretaria de Mobilidade Urbana, nos seguintes endereços: 

Dados operacionais: https://www.sjc.sp.gov.br/servicos/governanca/portal-da-
transparencia/dados-do-transporte-coletivo/dados-operacionais/ 

Horários e itinerários: https://www.sjc.sp.gov.br/servicos/mobilidade-urbana/onibus/ 

 
4.3. Consolidação dos dados e atualização da matriz de mobilidade 

A empresa Contratada deverá atualizar a matriz de deslocamento do município, com os dados 
coletados das pesquisas realizadas, permitindo assim a alocação da demanda de origem e 
destino dos deslocamentos no modelo de simulação da rede de transporte. A Secretaria de 
Mobilidade Urbana possui a rede de mobilidade urbana calibrada no Software TransCAD 
Transportation Planning, para o ano base de 2014, devido ao projeto de elaboração do Plano de 
Mobilidade. Os arquivos referentes ao modelo de simulação serão fornecidos à empresa 
Contratada para a devida atualização. 

Para a elaboração da matriz de origem e destino estão previstas as seguintes tarefas, sem 
prejuízo a outras atividades necessárias:  

 Cálculo dos fatores de expansão das pesquisas realizadas;  
 Expansão dos dados da pesquisa de origem e destino domiciliar;  
 Produção da matriz de origem e destino municipal;  
 Simulação do carregamento da rede atual e análise de resultados;  
 Geração de fatores de aferição e ajuste;  
 Nova simulação do carregamento da rede atual e análise de resultados;  
 Montagem do banco de dados final da pesquisa de origem e destino. 

 

4.4. Elaboração de cenários tendenciais e projetados 
 
Deverão ser desenvolvidos, no mínimo, os seguintes cenários: 

i. Cenários tendenciais transporte individual – anos base 2026, 2030 e 2035; 
ii. Cenários projetados transporte individual - anos base 2030 e 2035; 
iii. Cenários tendenciais transporte público coletivo – anos base 2026, 2030 e 2035; 



 

 

 

iv. Cenários projetados transporte público coletivo – anos base 2030 e 2035. 
Para os cenários projetados do transporte público coletivo deve-se levar em consideração o 
projeto da nova rede de transporte público em fase final de desenvolvimento pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana. As informações da rede serão disponibilizadas para a empresa Contratada 
para a elaboração dos cenários. 

Na elaboração dos cenários, deverão ser considerados os aspectos socioeconômicos, de uso do 
solo e de mobilidade do município. 

A análise dos resultados obtidos, após a simulação dos cenários com a rede completa, deve ser 
feita de forma a identificar as situações futuras e seus problemas, possibilitando a construção de 
alternativas e estratégias. 

Deverão ser elaborados mapas temáticos, planilhas e relatórios que facilitem a interpretação dos 
dados. A base de dados deverá ser única e georreferenciada. 

 

4.5. Apresentação final dos resultados 
A empresa Contratada deverá entregar, além do Banco de Dados das pesquisas, da Rede de 
Simulação calibrada e dos Cenários Desenvolvidos, um Relatório Final contendo os principais 
resultados obtidos, destacando-se, no mínimo: 

a. Principais resultados da Pesquisa Origem e Destino em São José dos Campos: 
 Modos de Transporte; 
 Categoria de Transporte; 
 Sustentabilidade e modos de transporte; 
 Índices de mobilidade; 
 Mobilidade por macrozona de tráfego; 
 Mobilidade e renda; 
 Renda e modos de transporte; 
 Mobilidade e escolaridade; 
 Gênero e mobilidade; 
 Gênero, papel na família e mobilidade; 
 Imobilidade; 
 Exclusividade ao modo de transporte; 
 Motivos de deslocamento no destino; 
 Matriz de viagem entre macrozonas. 

 
b. Estudo das 7 Macrozonas de tráfego (Centro, Leste, Sudeste, Sul, Oeste, Norte, Extremo 

Norte): 
 Perfil da macrozona; 
 Síntese de dados da macrozona: 

o Dados demográficos; 
o Indicadores (emprego, matrícula, pessoas por domicílio, renda per capita); 
o Composição dos empregos; 
o Distribuição das matrículas; 
o Grupos etários. 

 Resultados da OD: 
o Viagens com Origem na macrozona; 



 

 

 

o Viagens com Destino na macrozona; 
o Viagens segundo zonas de tráfego de origem na macrozona; 
o Principais zonas de tráfego de destino para viagens com origem na 

macrozona; 
o Divisão modal das viagens originadas na macrozona; 
o Viagens originadas na macrozona segundo motivo no destino e modo 

principal; 
o Viagens internas à macrozona segundo motivo e modo principal. 
o Zonas de tráfego de destino dos deslocamentos para trabalho a partir da 

residência da macrozona; 
o Zonas de tráfego de destino dos deslocamentos para estudo a partir da 

residência na macrozona. 
 

c. Estudo dos modos de transporte: 
 Automóvel: 

o Motivos no destino das viagens pelo modo “automóvel”; 
o Uso de estacionamento; 
o Participação do modo “automóvel” segundo macrozona de origem da 

viagem; 
o Tempo médio das viagens no modo “automóvel” segundo macrozona de 

origem da viagem; 
o Nível de escolaridade no uso do modo “automóvel”; 
o Distribuição das viagens no modo “automóvel” ao longo do dia; 
o Viagens no modo “automóvel” com motivo “estudo” segundo macrozona de 

origem e de destino; 
o Viagens no modo “automóvel” com motivo “trabalho” segundo macrozona de 

origem e de destino. 
 

 Bicicleta e patinete: 
o Participação segundo macrozona de origem da viagem; 
o Viagens conforme macrozona de origem e destino; 
o Duração das viagens segundo macrozonas de origem; 
o Motivos de viagem; 
o Viagens com motivo “trabalho”, segundo macrozonas de origem e de 

destino; 
o Viagens com motivo “estudo”, segundo macrozonas de origem e de destino; 
o Distribuição das viagens ao longo do dia; 
o Pagamento das bicicletas públicas – cartão crédito ou cartão do transporte 

público. 
 

 Transporte de passageiros: 
o Participação dos modos agrupados em “transporte de passageiros”; 
o Participação do modo “transporte de passageiros” segundo macrozona de 

origem da viagem; 
o Participação do modo “ônibus municipal” (um modo do grupo “transporte de 

passageiros”) segundo macrozona de origem da viagem; 
o Distribuição conforme gênero nos modos de “transporte de passageiros”; 



 

 

 

o Duração média das viagens nos modos de “transporte de passageiros”; 
o Duração das viagens de transporte de passageiros nas macrozonas; 
o Motivos de viagem no modo “transporte de passageiros”; 
o Motivos de viagem no modo “ônibus municipal” (um modo do grupo 

“transporte de passageiros”); 
o Nível de escolaridade no uso do modo “transporte de passageiros”; 
o Distribuição dos viajantes no modo “transporte de passageiros” segundo 

período do dia e motivo da viagem; 
o Distribuição das viagens no modo “transporte de passageiros” ao longo do 

dia. 
 

 A pé 
o Participação das viagens no modo “a pé” segundo macrozona de origem; 
o Duração dos deslocamentos no modo “a pé” segundo macrozona de 

origem; 
o Motivos no destino dos deslocamentos no modo “a pé”; 
o Principais motivos no destino dos deslocamentos no modo “a pé” segundo 

macrozona de origem; 
o Participação dos deslocamentos no modo “a pé” com destino ao estudo; 
o Participação dos deslocamentos no modo “a pé” com destino ao trabalho 

segundo setor de atividade econômica; 
o Deslocamentos a pé para acesso ao transporte de passageiros (mais de 

dez minutos); 
o Distribuição das viagens no modo “a pé” ao longo do dia; 
o Deslocamentos a pé mais frequentes entre zonas de tráfego; 
o Zonas de tráfego com maiores percentuais de deslocamentos internos no 

modo “a pé”. 
 

 Motocicleta: 
o Viagens realizadas com motocicletas segundo faixas etárias e gênero; 
o Motivos no destino das viagens de motocicleta; 
o Setor de atividade das pessoas que se deslocam de motocicleta para o 

trabalho; 
o Tipo de vínculo das pessoas que se deslocam de motocicleta para o 

trabalho; 
o Escolaridade dos viajantes pelo modo “motocicleta”; 
o Participação do modo “motocicleta” segundo macrozona de origem da 

viagem; 
o Distribuição das viagens no modo “motocicleta” ao longo do dia. 

 
 Sistema de compartilhamento de veículos (Uber, 99) e táxi: 

o Motivos no destino das viagens; 
o Periodicidade no uso; 
o Participação segundo macrozona de origem da viagem; 
o Tempo médio das viagens segundo macrozona de origem da viagem; 
o Nível de escolaridade no uso do modo; 
o Distribuição das viagens ao longo do dia; 



 

 

 

o Viagens com motivo “estudo” segundo macrozona de origem e de destino; 
o Viagens com motivo “trabalho” segundo macrozona de origem e de destino. 

 

Para a emissão do produto final e conclusão dos trabalhos serão reunidos todos os documentos 
gerados em sua versão final, na forma de desenhos e relatórios que integram os projetos, 
acompanhados de índice de documentos. 

Os documentos digitais deverão ser entregues nos seguintes formatos: 

 Dados georeferenciados – deverão ser entregues em formato ‘shapefile’ em 
projeção UTM e datum SIRGAS2000 (fuso 23S) e em formato ‘kml’.  

 Rede de simulação – o modelo deverá ser entregue carregado e calibrado, em 
formato a ser definido em conjunto com a Contratante, dando preferência para o 
software TransCad. 

 Textos e planilhas – deverão ser entregues em formato compatível com MS Office, 
abertos para edição. 

 
5. Produtos 

A empresa Contratada deverá realizar, no mínimo quinzenalmente, reuniões com a equipe técnica 
da Prefeitura para ajustes, definições, planejamento e avaliação dos trabalhos. As reuniões 
deverão acontecer na Secretaria de Mobilidade Urbana de São José dos Campos, e 
eventualmente, e caso acordado entre todos, poderão ser por vídeo conferência. 

Os produtos mínimos esperados para cada etapa de trabalho estão descritos na tabela abaixo. 

PRODUTOS
Plano de Comunicação
Relatório com as Metodologias de aplicação das Pesquisas
Relatório Final de Planejamento das Pesquisas
Relatório da Pesquisa Velocidade e Retardamento
Relatório da Pesquisa Cordon Line
Relatório da Pesquisa Screen Line
Relatório da Pesquisa Embarque e Desembarque e Integração
Relatório da Pesquisa Origem e Destino Domiciliar e Pesquisa SFX
Relatório prévio da consolidação dos dados
Banco de dados das pesquisas
Matriz de deslocamentos atualizada

4 Elaboração dos cenários tendenciais e projetados Relatório final dos cenários analizados
5 Apresentação final dos resultados Relatório final 

ETAPA

Consolidação dos dados e atualização da matriz para o ano 
base de 2025

1 Planejamento, detalhamento e preparação das pesquisas

Execução das pesquisas em campo2

3

 

Tabela 04 - Produtos 

6. Cronograma 
O prazo previsto para a realização dos trabalhos é de 09 (nove) meses contados a partir da 
assinatura do contrato. O pagamento dos trabalhos será condicionado à entrega dos produtos 
descritos no item 5 acima.  

É de inteira responsabilidade da empresa Contratada a disponibilização de materiais, 
equipamentos e mão-de-obra necessários aos serviços. 



 

 

 

PRODUTOS mês1 mês2 mês3 mês4 mês5 mês6 mês7 mês8 mês9
TOTAL DA 

ETAPA

Plano de Comunicação
Relatório com as Metodologias de aplicação das Pesquisas
Relatório Final de Planejamento das Pesquisas 5%
Pesquisa Velocidade e Retardamento 10%
Pesquisa Cordon Line 10,0%
Pesquisa Screen Line 10,0%
Pesquisa Embarque e Desembarque e Integração 10%
Pesquisa Origem e Destino Domiciliar e Pesquisa SFX 15%
Relatório prévio da consolidação dos dados 5%
Banco de dados das pesquisas 5%
Matriz de deslocamentos atualizada 5%

4
Elaboração dos cenários tendenciais e 
projetados

Relatório dos cenários analizados 5% 5%

5 Apresentação final dos resultados Relatório final 20% 20%
5% 10% 20% 25% 15% 25% 100%
5% 15% 35% 60% 75% 100%

TOTAL
TOTAL ACUMULADO

3
Consolidação dos dados e atualização da 
matriz para o ano base de 2025

15%

5%

2 Execução das pesquisas em campo 55%

ETAPA

1
Planejamento, detalhamento e preparação 
das pesquisas

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

 

Tabela 05 – Cronograma físico financeiro proposto 

 



 

 

 

ANEXO IB 
 

VIAGENS A PESQUISAR 

LINHA DIAS ÚTEIS SÁBADO DOMINGO 

101 Represa/Terminal Central 6 3 3 

102 Alimentadora Jaguari/ Vila Dirce 9 5 5 

103 Costinha/ Terminal Central 11 6 6 

104 Alimentadora Vargem Grande/Alto da Ponte 4 2 2 

105 Bairro Freitas/ Av. Eng. Francisco José Longo 20 10 7 

107 
Altos Vl. Paiva/Av. Eng. Francisco José 
Longo 36 16 8 

108 Canindu_Vila Cândida/ Rodoviária 18 8 5 

111 Vl. Pinheiros/ Monte Castelo 6 4 4 

112 Vl. Teresinha/DCTA 6 4 4 

115 
Vl. Dirce_Altos Santana/Av. Eng. Francisco 
José Longo 46 23 9 

116 Taquari/Rodoviária 10 7 7 

117 Morumbi/Aquarius 6 4 3 

118 Alimentadora Sertãozinho/Alto da Ponte 4 4 4 

119 Colonial/Aquarius 18 7 4 

121/128 Urbanova/Terminal Central 53 18 12 

122 Altos Santana/Pq. Industrial 10 7 6 

124 Buquirinha II/Av. Dr. João Guilhermino 18 10 10 

130 São Francisco Xavier 3 3 3 

133 Alimentadora Nova República/Colonial 12 0 0 

134 Vale dos Pinheiros/ Terminal Central 6 3 3 

135 
Alimentadora Vale Sul Shopping/ Center Vale 
Shopping 7 5 4 

140 Altos Santana/Av. Dr. João Guilhermino 8 5 4 

141 
Alimentadora São João_Sobrado/Alto da 
Ponte 4 3 3 

150 CV. Paiva/ CORUJÃO 1 1 1 

160 Alimentadora Urbanova/Alphaville 8 4 4 

200 
Alimentadora Pq. Tecnológico/Eugênio de 
Melo 5 0 0 

201 Terminal Cnetral/Bairrinho 22 8 8 

202 Bom Retiro/Terminal Central 19 10 6 

204 A/B Pq. Novo Horizonte 26 16 10 

205 
Eugênio de Melo_Galo Branco/Praça Afonso 
Pena 27 11 7 

206 
Jd. Santa Inês/ Av. Eng. Francisco José 
Longo 20 7 7 

208 Jd. Aeroporto/Terminal Central 6 5 4 

209/229 Jd. Uirá/Terminal Central 23 12 7 

210 Alimentadora Jd. Diamante/Vl. Industrial 6 5 6 

211 Jd. Califórnia/Santana 11 4 4 

212 Putim/Terminal Central - Via Av. dos 27 9 6 



 

 

 

Astronautas 

214 Vl. Tesouro/Av. Eng. Francisco José Longo 18 8 5 

215 Vl. Tesouro/Aquarius 8 4 4 

219 Jd. Santa Luzia/Terminal Central 18 10 7 

222 Galo Branco/Aquarius 13 0 0 

225 Galo Branco/Av. São José - Semiexpressa 6 0 0 

230 Vl. do Tesouro/Jd. Colonial 6 5 5 

231 Vl. do Tesouro/Vl. Dirce 38 11 6 

232 Pq. Novo Horizonte/Av. São José 5 0 0 

237 Pq. Novo Horizonte/Aquarius 31 7 4 

240 Pq. Novo Horizonte/Campo dos Alemães 28 9 4 

242 Majestic/Praça Afonso Pena 18 8 8 

243 Santa Maria/ Av. Eng. Francisco José Longo 15 7 7 

244 Jd. São José/Terminal Central 32 13 9 

246 
Alimentadora Dom Bosco/Av. Tancredo 
Neves 10 7 5 

250 Pq. Novo Horizonte - CORUJÃO 1 1 1 

251 Eugênio de Melo - CORUJÃO 2 2 2 

252 Jd. Uirá - CORUJÃO 2 2 2 

300 Alimentadora Colonial/Chácaras Reunidas 3 2 2 

302 Putim/Praça Afonso pena - Via Tamoios 22 8 5 

304 Colonial/Praça Afonso Pena 66 42 22 

305 Jd. São Judas Tadeu/Terminal Central 22 10 8 

306 Limoeiro/Terminal Central - Via Dutra 9 5 4 

307 A Morumbi/Terminal Central - Via Anel Viário 22 12 6 

307 B 
Alimentadora Morumbi/Satélite - Via Av. 
Andrômeda 15 9 8 

308 
Bq. dos eucaliptos/Terminal Central - Via Av. 
Andrômeda 36 19 8 

310 Res. União/Terminal Central - Via Jd. Oriente 19 9 5 

311 
Limoeiro_Jd. Das Indústrias/Praça Afonso 
Pena 21 8 4 

313 Aquárius/Terminal Central 32 12 7 

314 Chácaras Reunidas/Terminal Central 7 4 4 

315 Pq. Interlagos/Terminal Central 38 15 9 

316 Torrão de Ouro/Terminal Central 13 5 5 

317 Campo dos Alemães/Rodoviária 29 13 8 

318 D. Pedro I/Terminal Central 14 8 5 

319 D. Pedro I/Rodoviária 13 6 5 

320 
Pq. Industrial_Jd. Das Indústrias/Praça 
Afonso Pena 19 9 4 

321 
Alimentadora Campo dos Alemães/Jd. 
Satélite 20 8   

322 Capuava/Terminal Central 5 3 3 

323 Campo dos Alemães/Terminal Central 20 9 6 

325 
Alimentadora Bq. Dos Ipês/Jd. Satélite - Via 
Jd. Sul 8 4 4 



 

 

 

331 Campo dos Alemães/Aquarius 34 9 6 

333 
Jd. Santa Rosa/Terminal Central - Via São 
Judas_Colinas  8 3 0 

334 
Jd. São Judas Tadeu/Terminal Central - Via 
Tecnasa 7 0 0 

335 Vila Adriana_EMHA II/ Praça Afonso Pena 7 0 0 

340 A/B 
ECO Campos de São José/ Terminal Central 
- Semiexpressa 6 0 0 

341 A/B ECO Campos de São José/ Terminal Central  69 36 21 

342 
Alimentadora Pousada do Vale/ ECO Campos 
de SJ 24 15 15 

343 Alimentadora Serrote/ ECO Campos de SJ 18 15 11 

344 
Alimentadora Campos de São José/ ECO 
Campos SJ 22 16 16 

345 Alimentadora Mariana II/ Santa Cecília II 18 8 8 

349 Alimentadora Monterrey/ ECO Campos de SJ 14 0 0 

350 Colonial - CORUJÃO 1 1 1 

LV Linha Verde 35 23 14 

TOTAL 1489 689 479 
 



 

 

 

ANEXO IC 
 

ESPECIFICAÇÃO DOS DADOS DA BILHETAGEM ELETRÔNICA 
 
 

1. Consulta dos Dados da Bilhetagem 
Os dados da bilhetagem eletrônica são obtidos e exportados através de uma consulta 
SQL (Structured Query Language) a uma das três “views” do banco de dados do SISB 
(Sistema de Bilhetagem Eletrônica) elaboradas e disponibilizadas pela Dataprom. Serão 
disponibilizados três relatórios, conforme descrito abaixo: 

a) Relatório “Cartão” 
Este relatório contém o registro de cada uma das passagens no validador localizado 
dentro dos ônibus, pelos passageiros do sistema de transporte público. Para os 
passageiros que possuem qualquer modalidade de Bilhete Único, o número do cartão fica 
registrado, possibilitando assim o seu rastreamento. 

Já nos pagamentos em dinheiro, o cobrador valida a passagem na catraca com seu 
cartão, entretanto, não há possibilidade de identificação do usuário neste registro.  

Os campos que pertencem a este relatório são: 

 NUMEROCARTAO: Número do cartão do ônibus do usuário que foi utilizado 
no validador ou espaço em branco (se for pagamento em dinheiro); 

 DATADEBITO: Data e hora da passagem do usuário no validador no formato 
“dd/mm/aa hh:mm:ss”; 

 DESCOPERACAO: Tipo do pagamento da passagem: “Processamento de 
débitos”, “Integração temporal”, ou “Pagamento em dinheiro na catraca” 

 CARTAO_COBRADOR: Número do cartão operacional do cobrador que 
estava operando o ônibus com este validador no momento da passagem; 

 CODVEICULO: Número do veículo (ônibus) que o validador liberado está 
instalado;  

 DESCLINHA: Texto com o número e nome da linha de ônibus que o validador 
estava operando no momento da passagem; 

 TRECHO: Texto com a descrição do atendimento que a linha está percorrendo 
no momento da passagem; 

 LATITUDE: Valor numérico racional com o valor da latitude em que o ônibus 
estava no momento da passagem; 

 LONGITUDE: Valor numérico racional com o valor da longitude em que o 
ônibus estava no momento da passagem. 

 

b) Relatório “Rota” 
Este relatório contém o registro da localização de todos os ônibus do sistema, em 
intervalos regulares de tempo, dentro do itinerário. Além da localização são mostrados o 
horário e o número atual da catraca do ônibus no momento do registro. 



 

 

 

Os campos que pertencem a este relatório são: 

 IDVEICULO: Número do veículo referente à localização registrada; 

 LONGITUDE: Valor numérico da longitude em que o ônibus estava no 
momento do registro; 

 LATITUDE: Valor numérico da latitude em que o ônibus estava no momento 
do registro; 

 DATAMARCACAO: Data e hora da passagem do registro no formato 
“dd/mm/aa hh:mm:ss”; 

 CATRACA: Número da catraca no momento do registro. 
 

c) Relatório “Trecho” 
Este relatório contém o registro de abertura e fechamento de cada sessão da viagem. A 
sessão é referente a um dos sentidos (B/C ou C/B) de uma viagem, desde o ponto inicial 
até chegar ao ponto final ou ao ponto de virada da viagem no caso de linhas circulares. 
Esta sessão é aberta e fechada automaticamente através do validador no momento em 
que o ônibus chega na localização georreferenciada do ponto inicial e final do sentido. 
Este relatório também inclui registros do total de passageiros, por tipo de cartão, que 
validaram a passagem durante aquela sessão. 

Os campos que pertencem a este relatório são: 

 HORARIOINICIO: Data e hora do início da sessão no validador no formato 
“dd/mm/aa hh:mm:ss”; 

 HORARIOINICIO_1: Data e hora do término da sessão no validador no 
formato “dd/mm/aa hh:mm:ss”; 

 CODIGOLINHA: Texto com o número e nome da linha de ônibus que o 
validador está operando durante a sessão; 

 TRECHO: Texto com a descrição do atendimento que a linha está durante a 
sessão; 

 PAGANTES: Total de passageiros que pagaram a passagem através de 
dinheiro durante a sessão; 

 USUARIOS: Total de passageiros que pagaram a passagem através do 
Bilhete Único Comum durante a sessão; 

 ESTUDANTES: Total de passageiros que pagaram a passagem através do 
Bilhete Único Estudante durante a sessão; 

 ISENTOS: Total de passageiros que pagaram a passagem através do Bilhete 
Único Gratuidade, durante a sessão; 

 VALETRANSPORTE: Total de passageiros que pagaram a passagem através 
do Bilhete Único Vale Transporte durante a sessão; 

 INTEGRACOES: Total de passageiros realizaram integrações gratuitas com o 
Bilhete Único durante a sessão; 

 OUTROS: Campo disponível no SISB, mas não utilizado no sistema de São 
José dos Campos; 



 

 

 

 GIROS: Total de passagens na ocorrência de “Giro sem Lançamento”, onde a 
catraca é girada, mas sem pagamento de passagem ou registro no validador 
durante a sessão; 

 TOTAL: Total de passageiros de todos os tipos que passaram durante a 
sessão. 

  


